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Quem defende 
o SUS defende a vida

O primeiro Museu de 
História Natural de Mato 
Grosso deve ser instalado 
em Cuiabá, a partir do iní-
cio de 2017. O local será 
instalado onde atualmen-
te funciona o Museu de 
Pré-História, na Avenida 
Beira Rio, na capital. O lo-
cal terá exposições, ofici-
nas e palestras, workshops 
e cursos para professores, 
alunos e comunidade.

Um apostador ganhou 
sozinho o prêmio do con-
curso 1853 da Mega-Sena, 
realizado neste sábado em 
Uberlândia (MG). O sortu-
do, de Brasília, no Distrito 
Federal, levará para a casa 
R$ 9,5 milhões. Os núme-
ros sorteados hoje foram: 
01 - 02 - 34 - 39 - 41 - 45. A 
estimativa do prêmio para 
o próximo sorteio, na quar-
ta-feira é de R$ 3 milhões.

Conhecida em vida 
como “a santa das sar-
jetas”, Madre Teresa de 
Calcutá foi transformada 
em uma santa da Igre-
ja Católica oficialmente 
neste domingo, 19 anos 
após sua morte. Vence-
dora do Prêmio Nobel da 
Paz, ela foi uma das mu-
lheres mais influentes 
dos 2 mil anos de histó-
ria da igreja.

O governador Pedro 
Taques vai apresentar nes-
ta segunda-feira ao Banco 
Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social 
(BNDES) uma proposta de 
financiamento de R$ 15 mi-
lhões que serão usados na 
implantação da estratégia 
Produzir, Conservar e Incluir 
(PCI) em 24 municípios. A 
área atendida envolve 16 
milhões de hectares.  
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Aos 12 anos, o cuiabano Erico Metzner já é mais 
consciente sobre educação financeira que muito 
adulto. Autor de dois livros que abordam a gestão 
de dinheiro, Erico fez sua estreia na 24º Bienal Inter-
nacional do Livro de São Paulo na última sexta-feira. 
Eufórico, disse que a experiência está sendo bem di-
ferente. “Tem muita diversidade aqui, cada corredor 
tem dezenas de livros de todos os estilos...”. Estudante 
do 7º ano do Ensino Fundamental, Erico começou a 
aprender administrar suas finanças aos seis anos por 
estímulo da mãe, Eliane Metzner, que é choach finan-
ceira. “Com seis anos, eu pedia muitas coisas para os 
meus pais. Eu queria brinquedo, lanches e tudo mais. 
Só que minha mãe dizia que eu precisava dar mais va-
lor ao dinheiro. Foi aí que ela propôs de me dar R$ 15 
por semana”, lembrou.
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Esta é a terceira ou 
quarta denúncia apresen-
tada pelo mesmo servidor 
(já perdemos a conta), que 
está tendo acesso a docu-
mentos alheio ao seu setor. 
Isso demonstra/aparenta 
que o mesmo servidor que 
fez as alterações no cadas-
tro da tributação (e olha 
que são bem poucos que 
tem senha e permissão 
para isso), entregou os do-
cumentos ao denunciante.

Uma manifestação 
contra o governo Michel 
Temer (PMDB) e a favor 
da ex-presidente Dilma 
Roussef (PT) reuniu cer-
ca de 300 pessoas, no 
Centro de Cuiabá, nesta 
sexta-feira . A estimativa 
de público é dos organi-
zadores. A Polícia Militar, 
que acompanhou o ato, 
não informou o número 
de participantes.

Mas, segundo a secre-
tária Valniceia, será aberta 
uma sindicância e a partir 
dela muito mais coisas (leia-
se erros ou favorecimentos 
feitos por pessoas que tem 
acesso ao sistema) serão 
levantados e muita gente 
poderá responder por di-
versos crimes, que inclusive 
podem dar cadeia. Tenta-
ram o tiro para uma direção 
e o que parece é que ele foi 
para o pé.

Participaram do ato 
membros da Associa-
ção dos Docentes da 
Universidade Federal 
de Mato Grosso (Adu-
fmat), do Diretório 
Central dos Estudan-
tes (DCE) da UFMT, da 
União Nacional dos 
Estudantes (UNE), da 
União Brasileira dos Es-
tudantes Secundaristas 
(Ubes), entre outros.

Queríamos também 
trazer nesta edição maté-
ria sobre a nova Ação Ci-
vil Pública proposta pela 
promotora de justiça Fa-
biana Vieira contra o Exe-
cutivo Municipal, porém 
não conseguimos cópia 
da mesma. No Ministério 
Público fomos informa-
dos que a responsável 
não disponibilizaria cópia 
da ação para não influen-
ciar no pleito.

Em Mato Grosso, as 
eleições municipais de 
2016 serão as primeiras, 
em 33 anos, em que o ex-
deputado estadual José 
Riva não terá atuação ativa 
como candidato ou apoia-
dor de seus aliados. O 
papel político foi deixado 
para sua filha, a deputada 
Janaina Riva (PMDB), que 
terá a responsabilidade de 
representar a família.

Como informamos na 
edição do último sábado, 
trazemos hoje matérias 
sobre a nova denúncia 
apresentada pelo servi-
dor Claudemir de Souza, 
envolvendo o prefeito 
Fábio Junqueira, a secre-
tária Valnicéia Picoli e 
terceiros. Esta está rela-
cionada a “fatos com apa-
rência de improbidade 
administrativa com lesão 
ao erário”.

Mesmo não disponibi-
lizando cópia ao DS, essa 
mesma denúncia já estava 
nas mãos de pessoas que 
a divulgaram denegrindo a 
imagem dos envolvidos, es-
pecialmente da ex-secretá-
ria Iolanda Garcia, que não 
foi procurada para se defen-
der. Jornalismo com apenas 
uma verdade, sem direito 
ao contraditório. A imprensa 
séria precisa ser respeitada.

Pesquisa Ibope divulgada neste sábado, 3 de setembro, pela TV 
Centro América aponta o grau de satisfação dos eleitores de Cuiabá 

em relação à gestão do governador de Mato Grosso, Pedro Taques 
(PSDB). Confira os resultados:  Ótima/boa – 37%; Regular – 43%; 

Ruim/péssima – 16%; Não sabem avaliar – 4%. A pesquisa encomen-
dada pela TV Centro América foi registrada no Tribunal Regional 

Eleitoral de Mato Grosso (TRE-MT) sob o número MT-04797/2016. 
O Ibope entrevistou 602 eleitores entre os dias 29 de agosto e 1º de 

setembro. A margem de erro é de 4 pontos percentuais, para mais 
ou para menos. A probabilidade de o resultado retratar a realidade 
é de 95%. A pesquisa avaliou também o governo de Michel Temer 

(PMDB):   Ótima/boa – 13%; Regular – 38%; Ruim/péssima – 31% e 
Não soube avaliar – 18%. Parte da avaliação do governo Temer foi 

feita quando ele ainda exercia o cargo interinamente.

Gestão Taques é avaliada como ótima por 37% e ruim por 16%, aponta Ibope

O Sistema Único de Saúde foi uma conquista árdua 
do povo brasileiro. Certamente o maior legado da 
revolução democrática advinda dos movimentos 
sociais da década de 70 e 80.Desde a sua efetiva 
implantação, há mais de 20 anos, ouvimos frequen-
temente que é um sistema falido e não funciona.
Hoje , esse discurso parece estar se amplificando 
no meio da classe política e já iniciou um movimento 
para dar alternativas para o SUS, sendo a principal 
delas a mudança de um dos seus pilares , a 
universalidade .
Um dos motivos para tal mudança seria a falta de 
recursos para manter os direitos que o SUS oferece 
ao cidadão . Se algum dia se imaginou um momento 
para isso, esse certamente seja o pior deles, 
justamente pela crise econômica que o país passa 
atualmente. Nos últimos meses milhões de pessoas 
que tinham algum plano de saúde privado já não 
os têm mais, ou seja, migraram automaticamente 
para o SUS.
Infelizmente estamos vendo um retrocesso do 
poder econômico das famílias brasileiras e isso 
impacta diretamente nos gastos com a saúde da 
população dentro do SUS. Porém, os erros da 
política econômica adotada nos últimos anos não 
podem ser descontados nas costas do brasileiro, 
principalmente quando ele irá precisar ainda mais 
do Estado.
Defender o SUS não se trata de estar de esquerda 
ou de direita, mas estar ao lado da vida de todos 
os brasileiros , desde aquele que toma uma vacina 
até o que necessita de um transplante cardíaco. So-
mente aqueles que viveram antes do SUS saberão 
o tamanho da barbárie que pode acontecer caso 
tivermos a descaracterização ou “remodelamento” 
desse sistema.
O governo brasileiro pode economizar em diversas 
áreas , menos na saúde, pois são nos momentos 
de crise de um país que se tem um maior número 
de doentes nas mais diversas faixas etárias. É 
importante ressaltar que estamos envelhecendo e 
consequentemente teremos um número enorme 
de doenças crônicas para serem tratadas e 
acompanhadas nas próximas décadas. Qualquer 
atitude inconsequente tomada hoje poderá abreviar, 
ou pior, causar dor e agonia a milhões de vidas dos 
brasileiros.
Precisamos , sim, aumentar o orçamento do SUS 
pois historicamente não investimos nem 5 % do PIB 
do Brasil em saúde, enquanto países como Canadá, 
Inglaterra e Espanha investem mais de 8% do seu 
PIB. Portanto, diante da amplitude que o Sistema 
Único de Saúde tem, ele praticamente opera um 
milagre ao fazer tanto com pouco. A única forma de 
garantirmos o direito do cidadão à saúde é, além 
de defender o SUS, pressionar nossos legisladores 
para ampliar significativamente o investimento na 
saúde, assim teremos o SUS concreto que tanto 
idealizamos nessas últimas décadas.

Werley Peres é médico do SUS


